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Solenidade

MARIA ACOLHE EM SUA VIDA A NOSSA PAZ.

- Cantar o refrão para ambientação e acendimento das
velas: "Ao mundo deste a paz, ó grande Theotókos. Ao
mundo deste a paz, Jesus Cristo, o Senhor! Feliz és tu,
Maria, que acreditaste e em teu coração Deus se reve-
lou, e em teu coração Deus se revelou". No YouTube:
https://youtu.be/ZWMylXo3heA

01. ACOLHIDA
C. Sejam bem-vindos, irmãos e irmãs! Com ale-
gria, nesta oitava do Natal, celebramos a solenida-
de da Mãe de Deus. Maria foi escolhida virgem e
jovem para trazer em seu seio a salvação. Ela não
guardou este dom somente para si, mas o transmi-
tiu a cada um de nós. Felizes por recebermos estas
bênçãos que vêm de Deus, cantemos.

02. CANTO - Tu és Bendita
L.eM.: José Acácia Santana - CD "Maria, Mãe de Jesus"
- Paulus - YouTube: https://youtu.be/bnT75-oMjxg
- Entrar com a imagem de Nossa Senhora, a bandeira da
Paz ou com um cartaz escrito PAZ. Pode envolver as cri-
anças da catequese para este gesto.

1) Tu és bendida sobre todas as mulheres. Foste
escolhida para Mãe do Salvador. Tu és a glória e
alegria do teu povo, és nosso orgulho, nossa Mãe
e nosso amor.
Refrão: Ave Maria, cheia de graça! Bendito
aquele que nasceu do teu amor. (bis)
2) Tu és formosa, de beleza encantadora. Nenhum
pecado empobreceu os planos teus. Tu és a serva
que tornou-se uma Rainha, tu és a filha transforma-
da em Mãe de Deus.

03. SAUDAÇÃO
D. Em nome do Pai e do Filho e do Espírito
Santo. Amém.
D. A graça de nosso Senhor Jesus Cristo, paz do
mundo, o amor do Pai e a comunhão do Espírito
Santo estejam convosco.
Todos: Bendito seja Deus que nos reuniu no
amor de Cristo.

04. MOTIVAÇÃO
C. Celebramos hoje a solenidade de Maria, Mãe
de Deus, e o Dia Mundial da Paz. A paz é fruto de
uma vida voltada para Deus, no cumprimento de
sua vontade. Em Maria, encontramos este modelo
de doação e acolhimento ao projeto de redenção.
Ela é a serva do Senhor, é para nós exemplo de
seguimento ao próprio Filho. Maria, que foi cola-
boradora na encarnação de Deus, continua a inter-
ceder por todos nós, para que sejamos
cooperadores na obra do Senhor e promotores da
justiça e da paz também em nossos dias.

05. DEUS NOS PERDOA
D. Neste dia em que celebramos nossa Mãe Ma-
ria, queremos aprender com ela a fazer a vontade
do Pai e a meditar em nosso coração o que Deus
tem a nos dizer. Para isso, reconhecemo-nos pe-
cadores, necessitados da graça e imploremos o
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perdão de Deus cantando:
- Senhor, Filho de Deus - L.: MR / M.: Pe. Jair Costa - CD
"CF 2013" - CNBB - Paulus. No YouTube: https://
youtu.be/vvGSqppAEWk
1) Senhor, Filho de Deus, que, nascendo da Vir-
gem Maria, vos fizestes nosso irmão, tende pieda-
de de nós!
T.: Senhor, tende piedade de nós! (bis)
2) Ó Cristo, Filho do Homem, que conheceis e
compreendeis nossa fraqueza, tende piedade de
nós!
T.: Ó Cristo, tende piedade de nós! (bis)
3) Senhor, Filho primogênito do Pai, que fazeis de
nós uma só família, tende piedade de nós!
T.: Senhor, tende piedade de nós! (bis)
D. Deus Todo-Poderoso, tenha compaixão de nós,
perdoe os nossos pecados e nos conduza à vida
eterna. Amém.

06. HINO DE LOUVOR
C. Assim como os pastores voltaram glorificando
por terem visto o seu Salvador que acabara de nas-
cer, entoemos nosso hino de louvor:
Glória a Deus nos altos céus!... n° 256

07. ORAÇÃO
- Momento de silêncio para oração pessoal.
D. Ó Deus, que pela virgindade fecunda de
Maria destes à humanidade a salvação eter-
na, dai-nos contar sempre com a sua interces-
são, pois ela nos trouxe o autor da vida. Por
nosso Senhor Jesus Cristo, vosso Filho, na uni-
dade do Espírito Santo. Amém.

08. DEUS NOS FALA
C. Que Deus nos dê a sua graça e sua bênção para
assim bem ouvirmos o que ele tem a nos dizer. Es-
cutemos com atenção.

PRIMEIRA LEITURA: Nm 6,22-27

L.1 Leitura do Livro dos Números.

SALMO RESPONSORIAL: 66(67)
Refrão: Que Deus nos dê a sua graça e sua
bênção.

SEGUNDA LEITURA: Gl 4,4-7

L.2 Leitura da Carta de São Paulo aos Gálatas.

EVANGELHO: Lc 2,16-21

CANTO DE ACLAMAÇÃO
R. Aleluia, aleluia, aleluia.
V. De muitos modos, Deus outrora nos falou pelos
profetas; nestes tempos derradeiros, nos falou pelo
seu Filho.

Evangelho de Jesus Cristo segundo Lucas.

09. PARTILHANDO A PALAVRA
- A paz é um dom dado por Jesus a cada um de
nós. É a ação que edifica a nossa vida de comuni-
dade e nos faz todos iguais, filhos do mesmo Deus,
que é Pai. Já não somos mais escravos do pecado,
abandonados por causa do mal, mas redimidos por
aquele que nos ama. Viver a paz é nos reconciliar
com Deus, mas sobretudo, é o agir em prol da paz
desde já, em nossas realidades cotidianas.
- Da leitura do livro dos Números, ouvimos Deus
que diz a Moisés sobre a sua bênção e paz a serem
concedidas aos seus filhos: "o Senhor te abençoe,
te guarde, seja benigno, volva o seu olhar e te dê a
paz". A abundância de dons é resultado deste amor
que Deus tem para cada um de nós e Ele quer que
nós o amemos, voltemos também a nossa vida para
Ele. A bênção não é simplesmente resultado de uma
"troca" que fazemos com Deus. Cairíamos na rela-
ção de um empregado e seu patrão. Somos filhos
de Deus e por isso Ele nos abençoa.
- Na plenitude do tempo, que agora se realizou,
todos veem o Verbo de Deus que se encarnou e
assumiu a nossa condição. Depois de oito dias de
seu nascimento recebe o nome Jesus, que significa
"Deus salva". A longa espera do povo peregrino
chega ao fim, pois agora, como já dizia Simeão, já
se pode descansar em paz. A carta de São Paulo
aos Gálatas ilustra a realidade histórica do Deus
conosco, do resgaste de filhos presos à Lei, para
filhos nascidos para o amor. O amor só pode vir de
Deus que se faz humano e habita em nosso meio.
- A Solenidade do Natal do Senhor é uma grande
alegria para cada um de nós. O canto dos anjos
ecoa na Igreja: "Glória a Deus nas alturas e paz na
terra aos homens por ele amados" e ilumina nossa
história, pois a salvação não é mais promessa, mas
uma realidade entre nós. "O grande sol nasceu" e
sua luz veio dissipar todas as trevas que atrapa-
lham nossa visão de Deus. Jesus direciona este olhar
para o Pai e convida a todos a contemplar e se
alegrar com a criação que em Cristo foi renovada.
- Em Maria, Jesus se faz carne. Com Maria, reco-
nhecemos a grandeza de Deus que se fez pequenino
e rebaixou-se em nossa história. O Filho de Deus



nos mostra os mistérios divinos e se revela como
Salvador. Se em Eva acontece a nossa queda, as
trevas enchem a nossa vida, coube à Maria, esco-
lhida por Deus, acontecer a nossa redenção. É neste
ventre humano que aquele que desde sempre esta-
va com o Pai fez-se carne e nos reconciliou. Já di-
zia São Gregório Nazianzeno: "Nós proclamamos,
em sentido absoluto, que a santa Virgem é própria
e verdadeiramente Mãe de Deus", pois na comuni-
dade trinitária, o Deus Uno e Trino, quis estar
conosco e revelou sua face humana por meio do
'sim' de Maria.
- Ao iniciarmos este novo ano civil, peçamos a Deus
a graça de sermos pessoas comprometidas com o
bem social, sob valores que respeitem à vida e a
promovam sempre, em quaisquer circunstâncias.
Como Maria, tenhamos fé para acreditar naquilo
que o Senhor nos diz continuamente. Sejamos dis-
poníveis para a missão em fazermos sempre a von-
tade do Pai e não ouvirmos as vozes do mundo
marcadas pelo egoísmo, violência, injustiça e mor-
te. Sobretudo, aprendamos com Maria a ouvir a
voz de Deus que se dirige a todos nós. Tenhamos
um ouvido atento e busquemos discernir o que pro-
move a vida e a dignidade humanas em meio a di-
versos barulhos, gritarias e falatórios. Que o Espí-
rito Santo aja em nós para nos dispormos para o
Reino e consigamos viver o Reino ao longo deste
novo ano que hoje se inicia.

10. PROFISSÃO DE FÉ
D. Assim como Maria meditava as coisas em seu
coração e entendia sua missão, esforcemo-nos para
que nossa fé aumente, deixando que Deus aja em
nossas vidas. Digamos juntos: Creio em Deus...

11. PRECES DA COMUNIDADE
D. Somos herdeiros da bênção e chamados a pro-
mover a paz. Neste dia, a cada pedido digamos:
Rogai por nós, Mãe de Deus!
L.1 Para que nossa Igreja seja sempre sinal de es-
perança em meio às dificuldades do mundo con-
temporâneo espalhando a mensagem de amor,
fraternidade e paz a todos os povos e nações, re-
zemos.
L.2 Por todos aqueles que se dedicam a promo-
ção da paz e da concórdia entre as culturas, para
que em meio as diversidades sejam corresponsáveis
para a prática do respeito e do diálogo frateno, re-
zemos.
L.1 Rezemos pelo Papa Francisco, por nosso Bis-
po Paulo, pelos padres, religiosos e religiosas, para

que testemunhem, a exemplo de Maria, o Reino de
Deus na acolhida e cuidado nas pregações e ações
pastorais, rezemos.
L.2 Por nossa comunidade e famílias, para que neste
novo ano civil sejamos todos acolhedores da graça
que vem de Deus, irradiando valores geradores de
vida, de mútuo respeito e de paz, rezemos.
D. Ó Senhor da Paz, ouvi com carinho nossos pe-
didos e atendei aqueles que estão em nossos cora-
ções. Por Cristo, nosso Senhor. Amém.

12.  APRESENTAÇÃO DOS DONS
C. Ofertar a nossa vida é reconhecer o quão capa-
zes somos de viver os planos sonhados por Deus.
Partilhemos nosso dízimo e ofertas e sejamos cola-
boradores na evangelização de nossa Igreja. Can-
temos:
Sobe a Jerusalém... n° 487

13. LOUVOR E AÇÃO DE GRAÇAS
D. A nossa proteção está no nome do Senhor!
T. Que fez o céu e a terra!
D. O Canto de Maria é um canto atual, pois canta
a fidelidade do Senhor para com seu povo e pro-
clama a mudança que o "braço do Senhor" realiza
a favor dos pobres e famintos. É pela força
salvadora de Deus que age em Maria que faz acon-
tecer a mudança na história: dispersa os orgulho-
sos, destrona os poderosos e eleva os humildes,
manda os ricos embora sem nada e aos famintos
enche de bens. Todas estas ações de Deus aconte-
cem por sua misericórdia e fidelidade às promes-
sas feitas ao povo da Primeira Aliança. Louvemos
a Deus cantando.
Minh'alma dá glórias ao Senhor... nº 976 ou O
Senhor fez em mim maravilhas... nº 1.059
D. Ó Deus, autor da vida e da paz, acolhei nossos
louvores e dai que sigamos sempre o Cristo, por
intermédio de Maria Santíssima. Por Cristo, nosso
Senhor. Amém.

RITO DA COMUNHÃO
- Onde acontece a distribuição da Eucaristia faz-se como
segue. Se não tiver, faz-se o Pai Nosso, o abraço da Paz,
um momento de silêncio e a Oração final.
- Em silêncio, ou apenas com um refrão, o corporal é
estendido sobre o altar e um Ministro da Eucaristia, pelo
caminho mais curto, traz a âmbula com o Pão Consagra-
do. Este é colocado sobre o altar. O Ministro faz uma
genuflexão. Não se convida para ficar de joelhos ou ado-
ração.
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14. PAI NOSSO
D. Rezemos juntos a oração que nos faz todos fi-
lhos do mesmo Pai: Pai nosso...

15. ABRAÇO DA PAZ
D. Neste Dia Mundial da Paz rezemos com São
Francisco de Assis: Senhor, fazei-me instrumen-
to de vossa paz. Onde houver ódio, que eu leve
o amor. Onde houver ofensa que eu leve o per-
dão. Onde houver discórdia, que eu leve a
união. Onde houver dúvida, que eu leve a fé.
Onde houver erro, que eu leve a verdade. Onde
houver desespero, que eu leve a esperança.
Onde houver tristeza, que eu leve alegria. Onde
houver trevas, que eu leve a luz. Ó Mestre,
fazei que eu procure mais consolar que ser con-
solado, compreender que ser compreendido,
amar que ser amado. Pois é dando que se re-
cebe. É perdoando que se é perdoado. E é
morrendo que se vive para a vida eterna.
Amém.
- Por causa da pandemia, dar o abraço da paz apenas
quem é da família com o refrão: Deus nos abençoe,
Deus nos dê a paz! A paz que só o amor é que
nos traz!

16. CONVITE À COMUNHÃO
- O Ministro da Eucaristia aproxima-se da âmbula sobre
o altar. Apresenta o Pão Eucarístico e diz.
ME. Jesus Cristo ontem e hoje, e por toda a eter-
nidade. Eis o Cordeiro de Deus, que tira o pecado
do mundo.
Todos: Senhor, eu não sou digno(a) de que
entreis em minha morada. Mas dizei uma pa-
lavra e serei salvo(a).
- O Ministro comunga e distribui o Pão Eucarístico. Ao
final, ele recolhe a reserva eucarística e leva para o
sacrário. Guardar um instante de silêncio.
- Povo de Deus foi assim ... n° 617

17. ORAÇÃO
D. Ó Deus de bondade e Senhor da paz, fazei
agir em nós a plenitude de vossa Palavra.
Transformai-nos de tal modo pela vossa gra-
ça, que em tudo possamos agradar-vos como
nos ensina a Virgem Maria, Mãe de Deus e

Mãe da Igreja. Por Cristo, nosso Senhor.
Amém.

18. AVISOS
Obs.: Se na Comunidade existe o Grupo de Folia de Reis
poderá combinar um momento de devoção antes ou de-
pois da celebração de amanhã.

19. BÊNÇÃO E DESPEDIDA
D. O Senhor esteja convosco!
T. Ele está no meio de nós!
D. Abençoe-nos e guarde-nos o Senhor Todo-
Poderoso e cheio de misericórdia: Pai e Filho e
Espírito Santo.
T. Amém.
D. Testemunhando Jesus Cristo e confessando que
Ele é o Messias enviado de Deus, ide em paz e o
Senhor vos acompanhe.
T. Graças a Deus.
- Obs.: Na sacristia, o dirigente diz, voltado para o cru-
cifixo, com toda a equipe reunida.
D. Bendigamos ao Senhor.
T. Demos graças a Deus.

20. CANTO
Pelas estradas da vida... n° 991

Feliz Ano Novo!
Equipe do folheto

"Celebrando a Vida".


